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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E DO ENSINO SUPERIOR

Portaria n.o 1469/2002

de 18 de Novembro

Sob proposta da Escola Superior de Tecnologia da
Saúde do Porto;

Considerando o disposto no Regulamento Geral dos
Cursos Bietápicos de Licenciatura em Tecnologias da
Saúde, aprovado pela Portaria n.o 3/2000, de 4 de
Janeiro;

Ao abrigo do disposto na Lei n.o 54/90, de 5 de Setem-
bro (estatuto e autonomia dos estabelecimentos de
ensino superior politécnico), alterada pelas Leis
n.os 20/92, de 14 de Agosto, e 71/93, de 25 de Novembro,
e no artigo 3.o do Decreto-Lei n.o 415/93, de 23 de
Dezembro, alterado pelo Decreto-Lei n.o 280/97, de

15 de Outubro, conjugado com o disposto no artigo 1.o
do Decreto-Lei n.o 99/2001, de 28 de Março:

Manda o Governo, pelo Ministro da Ciência e do
Ensino Superior, o seguinte:

1.o

Plano de estudos

É aprovado o plano de estudos do curso bietápico
de licenciatura em Audiologia da Escola Superior de
Tecnologia da Saúde do Porto, criado pela Portaria
n.o 957/2000, de 4 de Outubro, nos termos do anexo
à presente portaria.

2.o

Aplicação

O disposto no presente diploma aplica-se a partir do
ano lectivo de 2000-2001, inclusive.

O Ministro da Ciência e do Ensino Superior, Pedro
Lynce de Faria, em 28 de Outubro de 2002.

ANEXO

Escola Superior de Tecnologia da Saúde do Porto

Curso de Audiologia

1.o ciclo

Grau de bacharel

QUADRO N.o 1

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e

estágios

Anatomofisiologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Biomatemática e Bioestatística I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Fonética e Fonologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 1 2 1
Psicologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 4
Física Acústica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Ciências de Apoio à Investigação em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 1 2
Introdução às Ciências Sociais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2
Anatomofisiologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 1
Biomatemática e Bioestatística II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Psicoacústica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2
Patologia Geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Introdução à Audiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Tecnologia de Equipamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2 2
Ciências da Linguagem I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 3 1 2

QUADRO N.o 2

2.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e

estágios

Bioelectrónica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Fisiopatologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3
Audiologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 1 2
Vestibulogia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2 1
Neurologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3
Electrofisiologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 1 2
Ciências da Linguagem II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 1 2
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Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e

estágios

Fisiopatologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2
Audiologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Vestibulogia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2 2
Electrofisiologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2 2
Audiologia Infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 1 2
Reabilitação Auditiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 1
Meios Técnicos de Reabilitação Auditiva I . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2 2

QUADRO N.o 3

3.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e

estágios

Audiologia III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Vestibulogia III . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Meios Técnicos de Reabilitação Auditiva II . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 1 2 3
Reabilitação Vestibular . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Bioética e Deontologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2
Educação Clínica I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 10
Audiologia IV . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Audiologia Industrial, Comunitária e Escolar . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2
Meios Técnicos de Reabilitação Auditiva III . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 4
Educação Clínica II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 14

2.o ciclo

Grau de licenciado

QUADRO N.o 4

1.o ano

Escolaridade (em horas semanais)

Unidades curriculares Tipo Observações
Aulas

teóricas

Aulas
teórico-
-práticas

Aulas
práticas

Seminários
e

estágios

Psicologia da Educação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 3
Sistemas de Informação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 1 1
Administração em Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 1
Estudos Avançados em Audiologia I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2 2
Fundamentos de Planeamento Experimental . . . . . . . . . . . . . . 1.o semestre . . . . 2 2
Seminários de Dinâmica de Grupos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2
Controlo de Qualidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 1 2
Gestão e Economia da Saúde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 3
Estudos Avançados em Audiologia II . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 2 2
Projecto em Audiologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.o semestre . . . . 2 7

MINISTÉRIO DA CULTURA

Decreto n.o 38/2002
de 18 de Novembro

A excepcional fertilidade das lezírias do Tejo e, em
menor grau, do Sado chamou a atenção do poder polí-
tico desde o fim do século XIII, tendo D. Dinis e

D. Afonso IV iniciado um processo de concentração
na Coroa dos terrenos que integravam as lezírias do
Tejo, que culminou, nos finais do Antigo Regime, na
concentração de 48 000 ha de terrenos excepcionais na
Coroa, Casa do Infantado, Casa das Rainhas e Igreja
Patriarcal de Lisboa. Por licitação de 25 de Junho de
1836, foram os terrenos das lezírias do Tejo e Sado,
de que a Fazenda Pública era possuidora, licitados pela
Companhia das Lezírias do Tejo e Sado, empreendi-
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mento comercial de natureza anónima, criado espe-
cificamente para a aquisição desse património público
e que teve os seus estatutos aprovados por decreto
de 16 de Dezembro de 1836. A actividade empresarial
da Companhia das Lezírias do Tejo e Sado desen-
volveu-se com vitalidade entre 1836 e 1924 e carac-
terizou-se por uma notável abertura à introdução de
novos métodos de produção, pelo início da mecani-
zação agrícola e pela realização de estudos e expe-
riências para melhoramento das espécies bovina e
ovina. Contudo, a partir de 1924, e devido a sucessivos
anos de crise económica conjugada com maus anos
agrícolas, iniciou-se a desagregação da Companhia das
Lezírias do Tejo e Sado, por acções contínuas de venda
do seu património, processo que se arrastaria até 1980.
O arquivo da Companhia das Lezírias do Tejo e Sado,
com documentação de 1828 a 1987, constitui um fundo
importantíssimo para o conhecimento da história eco-
nómica de uma das mais férteis regiões do País e da
agricultura portuguesa e da complexa história social
de uma larga e significativa mancha geográfica nacio-
nal.

Foi cumprido o procedimento de audição previsto
no artigo 27.o da Lei n.o 107/2001, de 8 de Setembro.

Assim:
Nos termos da alínea g) do artigo 199.o da Cons-

tituição, e ao abrigo do n.o 1 do artigo 28.o da Lei
n.o 107/2001, de 8 de Setembro, o Governo decreta o
seguinte:

Artigo único

1 — Ao abrigo e nos termos do disposto no artigo 21.o
do Decreto-Lei n.o 16/93, de 23 de Janeiro, e nos arti-
gos 15.o, 18.o e 28.o e na alínea c) do n.o 1 do artigo 83.o
da Lei n.o 107/2001, de 8 de Setembro, conjugado com
o disposto nas alíneas g) e i) do n.o 1 do artigo 3.o
do Decreto-Lei n.o 60/97, de 20 de Março, é determi-
nada, sob proposta do Instituto dos Arquivos Nacio-
nais/Torre do Tombo (IAN/TT), a classificação de inte-
resse nacional do arquivo da Companhia das Lezírias
do Tejo e Sado.

2 — Nos termos do disposto no n.o 4 do artigo 28.o
e na alínea a) do n.o 3 do artigo 83.o da Lei n.o 107/2001,
de 8 de Setembro, e no n.o 3 do artigo 21.o do Decre-
to-Lei n.o 16/93, de 23 de Janeiro, o arquivo da Com-
panhia das Lezírias do Tejo e Sado é propriedade da
sociedade anónima Companhia das Lezírias, S. A., com
sede no Largo de 25 de Abril, 17, em Samora Correia,
e encontra-se descrito sob a forma de inventário, o qual
se encontra depositado no IAN/TT.

Visto e aprovado em Conselho de Ministros de 19
de Setembro de 2002. — José Manuel Durão Barroso —
Maria Manuela Dias Ferreira Leite — Pedro Manuel da
Cruz Roseta.

Assinado em 24 de Outubro de 2002.

Publique-se.

O Presidente da República, JORGE SAMPAIO.

Referendado em 29 de Outubro de 2002.

O Primeiro-Ministro, José Manuel Durão Barroso.

MINISTÉRIO DA SEGURANÇA SOCIAL
E DO TRABALHO

Portaria n.o 1470/2002
de 18 de Novembro

O elevado número de despedimentos que se tem
vindo a verificar nos últimos meses na região da Beira
Interior, nomeadamente em resultado da crise da indús-
tria têxtil, justifica uma intervenção específica na região,
em termos de política de emprego, tendo em vista não
apenas minorar as consequências sociais do desemprego
na região, mas igualmente contribuir para o desenvol-
vimento de actividades económicas que constituam
alternativas de emprego para a região, ao mesmo tempo
que contribuem para a fixação das populações, sobre-
tudo dos mais jovens, invertendo simultaneamente o
ciclo de desertificação e envelhecimento das populações.

Assim, são objectivos do Plano de Intervenção para
a Beira Interior contribuir para a criação de emprego
qualificado, apoiando a fixação de jovens na região,
apoiar empresas e trabalhadores em processos de recon-
versão industrial, em particular na indústria têxtil, com-
bater o desemprego e prevenir o desemprego de longa
duração.

Este Plano de Intervenção integra-se e articula-se com
os objectivos da política nacional estabelecidos no Plano
Nacional de Emprego e os seus resultados contribuem
para as metas estabelecidas a nível nacional.

A implementação do Plano de Intervenção para a
Beira Interior desenvolve-se através do reforço das
medidas activas de emprego já implementadas pelo Ins-
tituto do Emprego e Formação Profissional e da pro-
moção de medidas ou acções específicas, concebidas
tendo em conta o contexto específico desta região.

No entanto, uma intervenção sectorial é por si só
insuficiente para resolver os problemas de um território,
pelo que a implementação do Plano de Intervenção para
a Beira Interior deve privilegiar a actuação concertada
com as acções de outros programas e iniciativas já em
curso na região e ser desenvolvida com a participação
de outros actores locais, garantindo sinergias locais que
permitam optimizar os meios disponíveis.

Assim, ao abrigo das alíneas c) a e) do artigo 4.o
do Estatuto do Instituto do Emprego e Formação Pro-
fissional, aprovado pelo Decreto-Lei n.o 247/85, de 12 de
Julho, e do artigo 16.o do Decreto-Lei n.o 132/99, de
21 de Abril:

Manda o Governo, pelo Ministro da Segurança Social
e do Trabalho, o seguinte:

1.o

Objecto

A presente portaria aprova e regulamenta o Plano
de Intervenção para a Beira Interior, publicado em
anexo e que dela faz parte integrante.

2.o

Âmbito territorial

Para efeitos de aplicação das medidas previstas no
presente diploma são considerados os seguintes con-
celhos: Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo, Meda,
Pinhel, Sabugal, Trancoso, Castelo Branco, Penamacor,
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Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Aguiar da Beira,
Belmonte, Celorico da Beira, Covilhã, Fornos de Algo-
dres, Fundão, Gouveia, Guarda, Manteigas e Seia.

3.o

Âmbito material

1 — O Plano de Intervenção para a Beira Interior
integra medidas activas de incentivo e apoio ao emprego,
à formação profissional e de combate ao desemprego
contempladas nos respectivos diplomas, bem como os
meios de integração no mercado de trabalho, a desen-
volver pelo Instituto do Emprego e Formação Profis-
sional (IEFP), em particular:

a) Estágios profissionais;
b) Acções de formação de qualificação;
c) Programas ocupacionais;
d) Escolas-oficinas;
e) Programa de Estímulo à Oferta de Emprego;
f) Empresas de inserção;
g) Medidas de reabilitação profissional;
h) INSERJOVEM e REAGE;
i) Livre Serviço para o Emprego.

2 — O Plano de Intervenção para a Beira Interior
integra, ainda, medidas de carácter específico para a
região, correspondendo a adaptações ou reforços par-
ticulares para a região de instrumentos que integram
a política de emprego nacional ou a medidas inovadoras.

4.o

Medidas de carácter específico

Para efeitos do definido no n.o 2 do n.o 3.o, con-
sideram-se medidas de âmbito especial as seguintes:

a) O Programa GESTIC, destinado à formação de
jovens diplomados, em gestão empresarial e em
tecnologias de informação e de comunicação;

b) A instalação de três centros de reconhecimento,
validação e certificação de competências;

c) O alargamento do Programa de Estímulo à
Oferta de Emprego a todos os sectores de acti-
vidade, não se aplicando os condicionalismos,
nesta matéria, previstos no n.o 14.o da Portaria
n.o 196-A/2001, de 10 de Março, com a redacção
conferida pela Portaria n.o 255/2002, de 12 de
Março;

d) Para efeitos de aplicação do disposto no n.o 15.o
da Portaria n.o 196-A/2001, de 10 de Março,
com a redacção conferida pela Portaria
n.o 255/2002, de 12 de Março, consideram-se
projectos de iniciativas locais de emprego excep-
cionalmente relevantes para a prossecução dos
objectivos da política de emprego e com par-
ticular dificuldade de aceder a outras formas
de financiamento alternativas os que, não reu-
nindo o requisito previsto na alínea a) do n.o 1
do n.o 13.o da Portaria n.o 196-A/2001, de 10
de Março, com a redacção conferida pela Por-
taria n.o 255/2002, de 12 de Março, se inscrevam
nas áreas prioritárias referidas na alínea e) do
presente número;

e) A concessão de prioridade às candidaturas cujos
projectos se inscrevam nas seguintes áreas de
actividade, no âmbito do Programa de Estímulo
à Oferta de Emprego:

Turismo de natureza, rural, de aventura, cul-
tural, gastronómico e cinegético;

Vitivinicultura e produção vinícola;
Tecnologias de informação e de comunica-

ção;
Serviços de proximidade facilitadores da con-

ciliação da vida familiar e profissional, desig-
nadamente apoio a crianças, a idosos e a
outros dependentes;

f) O Programa FACE, destinado à reconversão
profissional, interna ou externa, dos trabalha-
dores das empresas em situação económica difí-
cil, pertencentes a sectores em reestruturação
ou em processo de reorganização ou moder-
nização tecnológica;

g) O Programa Emprego-Família, consubstanciado
no apoio ao recrutamento e à formação de tra-
balhadores contratados para substituir outros
que se encontrem ausentes do posto de trabalho,
designadamente nos períodos de licença de
maternidade ou paternidade, de licença especial
para assistência aos filhos, ou, ainda, em situa-
ção de licença parental.

5.o

Caracterização das medidas de carácter específico

1 — O Programa GESTIC, definido na alínea a) do
número anterior, abrange as acções que fomentem a
preparação dos jovens desempregados, diplomados em
áreas académicas com maiores dificuldades de inserção,
no sentido da sua integração como alavanca dos pro-
cessos de modernização, necessários às PME, através
de uma formação complementar potenciadora do acesso
às novas tecnologias da informação e da comunicação,
com uma duração compreendida entre as trezentas e
oitenta horas e as quatrocentas e cinquenta horas, a
ser dinamizada pelo IEFP em parceria com as entidades
formadoras da região, a qual deve ser complementada
com estágios profissionais nas entidades empregadoras
que demonstrem as maiores perspectivas de emprega-
bilidade.

2 — O Programa FACE, definido na alínea f) do
número anterior, tem em vista facilitar os processos de
modernização, as transformações tecnológicas e as alte-
rações organizacionais das empresas e minimizar os efei-
tos negativos desses processos sobre o emprego na região
da Beira Interior.

a) Entende-se por acções de reconversão profissional
as desenvolvidas por entidades empregadoras ou for-
madoras, destinadas a proporcionar aos trabalhadores
a adaptação às mutações tecnológicas, organizacionais
ou outras que lhes permitam a aquisição e o desen-
volvimento de novas competências, visando a sua inser-
ção em novos postos de trabalho, dentro da mesma
empresa, noutras empresas ou incentivando-os à criação
do seu próprio emprego ou empresa.

b) A reconversão profissional pode ser interna ou
externa, conforme as acções tenham por objectivos pos-
sibilitar a ocupação de um novo posto de trabalho na
própria empresa ou noutras entidades empregadoras.
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c) As acções de reconversão profissional aplicam-se
às empresas enquadradas em sectores de actividade
declarados em reestruturação, em processo administra-
tivo ou judicial de recuperação, nos termos da legislação
em vigor, ou a situações individualizadas de empresas
em processo de reestruturação, reorganização ou
modernização tecnológica.

d) São ainda abrangidas por estas acções quaisquer
outras entidades empregadoras que admitam trabalha-
dores desempregados oriundos das empresas referidas
na alínea anterior.

e) São destinatários destas acções os trabalhadores
das empresas enquadradas em sectores de actividade
declarados em reestruturação, em processo administra-
tivo ou judicial de recuperação, nos termos da legislação
em vigor, ou em processo, individual, de reorganização
ou modernização tecnológica.

f) As empresas abrangidas pelo Programa FACE
podem beneficiar dos seguintes apoios:

Informação e disponibilização de metodologias de
diagnóstico de necessidades de formação pro-
fissional e de elaboração do plano social;

Montagem de actividades de orientação e progra-
mas de formação de reconversão profissional
interna de trabalhadores, no quadro das acções
de desenvolvimento empresarial contidas no
plano estratégico da empresa;

Montagem de actividades de orientação e progra-
mas de formação de reconversão externa de tra-
balhadores, que possibilitem a construção de um
projecto profissional.

g) As empresas envolvidas no Programa FACE
podem, ainda, beneficiar de:

Apoios financeiros para a formação de reconversão
profissional, nos termos a definir pelo IEFP;

Incentivos à contratação de trabalhadores, em valo-
res idênticos aos do Programa de Estímulo à
Oferta de Emprego, definido pela Portaria
n.o 196-A/2001, de 10 de Março, com a redacção
conferida pela Portaria n.o 255/2002, de 12 de
Março, e nos termos a definir pelo IEFP.

h) Os trabalhadores destinatários do Programa FACE
podem beneficiar de apoios à frequência de acções de
formação de reconversão profissional, de compensação
salarial, nos termos da legislação em vigor, e de apoios
à criação do próprio emprego e incentivos à mobilidade
geográfica.

3 — O Programa Emprego-Família, definido na alí-
nea g) do n.o 4.o, destina-se a promover a igualdade
de oportunidades entre homens e mulheres e tem como
objectivo principal a conciliação da vida familiar e pro-
fissional, mediante a substituição dos trabalhadores
ausentes do posto de trabalho, designadamente nos
períodos de licença de maternidade ou paternidade, de
licença especial para assistência aos filhos ou, ainda,
em situação de licença parental, por desempregados,
permitindo, paralelamente, a qualificação profissional
destes.

4 — No âmbito do Programa Emprego-Família, as
entidades empregadoras têm direito:

a) A comparticipação, de valor correspondente a
80%, na remuneração do trabalhador substi-
tuto, vinculado por contrato de trabalho, até

ao limite da remuneração mínima mensal mais
elevada garantida por lei e, na mesma propor-
ção, nos respectivos subsídios de férias e de
Natal, previstos na lei e ou no instrumento colec-
tivo de trabalho aplicável;

b) Ao pagamento dos encargos com a formação
do trabalhador substituto, caso seja demons-
trado que esta é indispensável ao exercício das
funções a desempenhar, em termos a definir
pelo IEFP;

c) A comparticipação, até ao limite de 20% do
salário mínimo nacional, a atribuir ao tutor, por
cada trabalhador substituto acompanhado, com
o limite máximo de cinco trabalhadores por
tutor, durante os primeiros dois meses do con-
trato de trabalho, incluindo o período experi-
mental e nos casos em que não tenha existido
formação do trabalhador substituto.

5 — Os apoios previstos no âmbito do Programa
Emprego-Família não deverão exceder os seis meses
de atribuição, podendo, em casos devidamente funda-
mentados e autorizados pelo IEFP, ser prorrogados até
ao limite de seis meses.

6.o

Execução do Plano de Intervenção

1 — O Plano de Intervenção para a Beira Interior
é coordenado pela Delegação Regional do Centro do
IEFP e é implementado pela respectiva rede de centros
de emprego e formação profissional, de gestão directa
e participada.

2 — A execução do Plano deve ocorrer em parceria
com outras entidades, designadamente outros serviços
públicos, autarquias, escolas, empresas, parceiros
sociais, associações de âmbito local ou regional, desig-
nadamente as que integram as respectivas redes regio-
nais para o emprego, como forma de intervenção con-
certada para a resolução dos problemas de emprego
e de qualificação.

7.o

Acompanhamento

A Delegação Regional do Centro do IEFP deve apre-
sentar anualmente um relatório à comissão de acom-
panhamento da execução do Plano de Intervenção, por
forma a avaliar os seus graus de execução, a analisar
os eventuais desvios e a encontrar soluções que garantam
a seu correcto desenvolvimento.

8.o

Avaliação

O Plano de Intervenção para a Beira Interior será
objecto de avaliação interna, por parte do IEFP ou atra-
vés de uma entidade externa de reconhecida com-
petência.

9.o

Regulamentação

O IEFP elaborará os procedimentos técnico-norma-
tivos que se mostrem necessários à boa aplicação e exe-
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cução do Plano de Intervenção para a Beira Interior,
designadamente os referentes à implementação das
medidas de carácter específico.

10.o

Vigência

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação e vigora até 31 de Dezembro
de 2006.

Pelo Ministro da Segurança Social e do Trabalho,
Luís Miguel Pais Antunes, Secretário de Estado do Tra-
balho, em 21 de Outubro de 2002.

ANEXO

PLANO DE INTERVENÇÃO PARA A BEIRA INTERIOR

1 — Enquadramento

1.1 — Delimitação

O Plano de Intervenção da Beira Interior abrange
os concelhos de Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo,
Meda, Pinhel, Sabugal, Trancoso, Castelo Branco, Pena-
macor, Idanha-a-Nova, Vila Velha de Ródão, Aguiar
da Beira, Belmonte, Celorico da Beira, Covilhã, Fornos
de Algodres, Fundão, Gouveia, Guarda, Manteigas e
Seia e vigorará até final de 2006.

1.2 — Breve caracterização económica e social

A região da Beira Interior, situando-se junto à fron-
teira com Espanha, apresenta marcadas características
de interioridade, num país dual, em que o desenvol-
vimento se concentra sobretudo na faixa litoral.

Do ponto de vista demográfico, a comparação entre
os dados dos Censos 1991 e 2001 mostra um decréscimo
da população na generalidade dos concelhos abrangidos,
com excepção do concelho da Covilhã, que registou um
aumento da sua população residente, fenómeno a que
não será alheia a localização da Universidade da Beira
Interior.

Segundo os dados dos Censos 2001, o índice de enve-
lhecimento na região (94,3%) era claramente superior
à média nacional (54,2%). Mesmo a região da Cova
da Beira (79,2%), que detém o índice de envelhecimento
mais baixo dos territórios considerados, apresenta valo-
res muito superiores à média nacional.

A análise da distribuição da população da região
segundo o grupo etário mostra a importância do grupo
dos 65 ou mais anos comparativamente com as dos gru-
pos até aos 25 anos.

No que respeita à estrutura produtiva da região, des-
tacam-se pela sua preponderância na actividade local,
para além do sector têxtil, que em alguns concelhos
assume o papel de monoindústria, o sector agro-pecuá-
rio, em particular a transformação de produtos (lac-
ticínios, vinho e produtos frutícolas) e a hotelaria e
turismo, esta em particular na zona da serra da Estrela.

Destacando em particular o sector têxtil, vestuário
e confecções, pela sua importância económica e social
para a região, as unidades produtivas podem ser clas-
sificadas em três tipos:

Grandes empresas de capitais endógenos, com uma
estrutura predominantemente familiar, repre-
sentando a continuidade da tradição industrial
da região;

Empresas de capital exógeno, pertencentes a gru-
pos nacionais ou internacionais, que optaram por
localizar na região os seus estabelecimentos;

Empresas de reduzida dimensão, maioritariamente
dependentes da subcontratação das anteriores.

A organização do trabalho no sector assenta maio-
ritariamente na mão-de-obra intensiva, pouco qualifi-
cada e com baixos salários, o que tem vindo a criar
crescentes dificuldades competitivas no mercado global,
devido à concorrência de outras regiões que, para os
mesmos processos baseados em mão-de-obra intensiva
com baixos salários, apresentam condições mais atrac-
tivas para o investimento.

Neste contexto, o sector tem vindo a apresentar
alguma instabilidade ao longo de algumas décadas já
caracterizada por períodos de encerramento de esta-
belecimentos de empresas que se tornaram economi-
camente inviáveis, nomeadamente por não terem adop-
tado estratégias inovadoras que lhes permitissem manter
a competitividade no novo ambiente de concorrência
à escala global.

Esta situação assume contornos de gravidade social
numa região fortemente dependente do emprego criado
pela indústria têxtil.

1.3 — O mercado de emprego

A distribuição da população residente por nível de
ensino atingido mostra que, na região, dominam os bai-
xos níveis de escolaridade, com 59% da população a
deter habilitações que não vão além dos seis anos de
escolaridade.
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Segundo os quadros de pessoal de 1997, o sector têx-
til/confecções absorvia 49,5% do emprego total na
região e 87,8% do emprego na indústria transformadora.

Todos os concelhos que formam a sub-região serrana
(Belmonte, Covilhã, Gouveia, Manteigas e Seia) têm
valores percentuais do emprego acima dos 40%, sendo
de destacar o concelho de Belmonte com 73,7%. Neste
concelho, 98% dos postos de trabalho do total da indús-
tria transformadora estão no sector têxtil, sendo tal valor
próximo dos 90% nos concelhos da Covilhã e Manteigas
e acima dos 80% em Gouveia e Seia. Assim, tem-se

que nesta região a dependência do sector têxtil é muito
grande, sendo necessário proceder a uma diversificação
da actividade económica, especialmente devido ao facto
de se prever que a concorrência neste sector se vá inten-
sificar no futuro próximo, em consequência dos acordos
da Organização Mundial do Comércio (OMC).

É ainda crível que o emprego no sector têxtil, na
região da Beira Interior, esteja subavaliado devido ao
número de trabalhadores que trabalham a partir de casa
(caso das cerzideiras, costureiras, etc.) e devido ao
número de pessoas que só consegue um posto de tra-
balho dependendo do número de encomendas que a
empresa tem num determinado momento.

No que respeita ao volume de desemprego na região,
o quadro abaixo mostra que no final do 3.o trimestre
os 20 concelhos abrangidos totalizavam 10 067 desem-
pregados inscritos, dos quais mais de metade se con-
centram nos concelhos de Castelo Branco, Covilhã, Fun-
dão e Guarda.

A maioria dos desempregados encontra-se no escalão
etário 35-54 anos e possui o 1.o ciclo, excepção feita
ao concelho da Covilhã, onde a percentagem dos desem-
pregados com idade superior a 55 anos é mais elevada
(24,2%), implicando desta forma um esforço suplemen-
tar para a sua reintegração.

Desemprego registado na região da Beira Interior, por concelho

Concelhos

2000 2001 2002

3.o trim. 4.o trim. 1.o trim. 2.o trim. 3.o trim. 4.o trim. 1.o trim. 2.o trim. 3.o trim.

Belmonte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 93 97 92 113 136 216 209 241
Castelo Branco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 676 1 600 1 542 1 561 1 684 1 392 1 446 1 280 1 657
Covilhã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 988 1 986 1 980 1 977 2 083 1 937 1 933 1 908 2 258
Fundão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 594 647 642 567 604 613 679 1 043 1 033
Idanha-a-Nova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 224 432 510 259 205 421 444 244 233
Penamacor . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 98 155 123 136 122 147 133 135 130
Vila Velha de Ródão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 127 126 124 108 100 87 84 81 95
Aguiar da Beira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 125 185 194 132 129 168 171 115 118
Almeida . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 106 94 94 79 103 96 102 101 108
Celorico da Beira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 251 235 193 203 203 233 194 235
Figueira de Castelo Rodrigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 102 155 112 111 87 96 91 95
Fornos de Algodres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 210 257 210 186 134 139 158 168 176
Gouveia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 525 507 535 427 451 433 464 481 522
Guarda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 158 1 128 1 070 941 1 081 1 153 1 333 1 125 1 380
Manteigas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 105 112 106 87 85 98 113 100 126
Meda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 80 58 65 62 78 64 32 46
Pinhel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117 93 96 71 111 130 118 79 114
Sabugal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 209 244 251 242 242 240 289 256 265
Seia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 230 1 285 1 175 1 088 1 175 1 246 1 170 1 017 1 111
Trancoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 107 115 116 101 115 104 96 85 124

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 125 9 492 9 313 8 424 8 913 8 908 9 342 8 744 10 067

Fonte: IEFP.

Relativamente à duração do desemprego, pode cons-
tatar-se que, na sua grande maioria, os desempregados
encontram-se inscritos nos centros de emprego há
menos de um ano, com especial incidência nos concelhos
de Figueira de Castelo Rodrigo (93%), Trancoso
(84,7%), Idanha-a-Nova (83,4%), Guarda (73,5%),
Castelo Branco (71,9%), Manteigas (67,3%), Belmonte
(66,2%), Fundão (64,4%) e Gouveia (61,2%), o que
pressupõe uma rotatividade muito forte entre situações
de emprego e de desemprego.

1.4 — A intervenção do IEFP

Na região da Beira Interior o IEFP dispõe de um
conjunto de unidades operacionais a partir das quais

desenvolve a sua actividade. Existem três centros de
emprego e formação profissional na região — Guarda
(cobre os concelhos da Guarda, Manteigas e Sabugal),
Seia (cobre os concelhos de Seia e de Gouveia) e Castelo
Branco (cobre os concelhos de Castelo Branco, Ida-
nha-a-Nova e Vila Velha de Ródão) —, para além de
dois outros centros de emprego — Covilhã (cobre as
zonas da Covilhã e de Penamacor) e Pinhel (cobre os
concelhos de Almeida, Figueira de Castelo Rodrigo,
Meda, Pinhel e Trancoso).

Na região funcionam ainda o Centro de Gestão For-
mação para a Indústria de Lanifícios — CILAN (Covi-
lhã) e duas delegações do Centro de Formação Pro-
fissional da Indústria de Confecções — CIVEC (Castelo
Branco e Covilhã).
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Até ao mês de Agosto de 2002, o IEFP tinha envolvido
na região 5715 desempregados, nos vários programas
e medidas por si geridos, a saber:

Mercado social de emprego . . . . . . . . . . . . . 2 320
Inserção/emprego . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 233
Programas de formação/emprego . . . . . . . . . 650
Criação de emprego e empresas . . . . . . . . . . 175
Reabilitação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . 37
Formação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 300

As unidades de inserção na vida activa (UNIVA),
encontrando-se afectas aos centros de emprego que ope-
ram na região, principalmente nos concelhos de Castelo
Branco, Covilhã, Guarda e Seia, apoiam e divulgam
algumas das actividades por estes desenvolvidas.

O IEFP dinamizou ainda a criação de redes regionais
para o emprego (RRE), enquanto metodologia poten-
ciadora da criação de sinergias para a resolução dos
problemas de emprego à escala local. A região da Beira
Interior é coberta por três RRE: a do Maciço Central
(que abrange os concelhos de Aguiar da Beira, Bel-
monte, Celorico da Beira, Covilhã, Fornos de Algodres,
Fundão, Gouveia, Guarda, Manteigas e Seia), a da Raia
Norte (que abrange os concelhos de Almeida, Figueira
de Castelo Rodrigo, Meda, Pinhel, Sabugal e Trancoso)
e a da Raia Sul (que abrange os concelhos de Castelo
Branco, Idanha-a-Nova, Penamacor e Vila Velha de
Ródão).

2 — Objectivos

2.1 — Os grandes objectivos

Tendo em conta as principais debilidades da região,
no que respeita ao mercado de emprego, nomeadamente
as características do tecido empresarial e dos recursos
humanos e visando as dificuldades conjunturais com res-
postas que, embora centrando-se na empregabilidade
dos trabalhadores, possam igualmente contribuir para
a sustentabilidade da actividade económica e do
emprego, este Plano de Intervenção posiciona-se como
um instrumento destinado a minorar o impacte social
dos desajustamentos resultantes do actual contexto
sócio-económico regional, caracterizado por significa-
tivos aumentos do desemprego e por uma crescente
desertificação, contribuindo em simultâneo para a
mudança e para a inovação, pelo que, para se garantir
o seu desenvolvimento coerente e integrado, ao nível
da política de emprego, se deve privilegiar uma actuação
transversal e concertada com as acções de outros pro-
gramas e iniciativas já em curso na região neste domínio
e privilegiar a participação de outros actores locais na
sua implementação, criando sinergias para a intervenção
concertada para a resolução dos problemas de emprego
e qualificação, de modo a favorecer o crescimento eco-
nómico, rico em emprego e que contribua para a sus-
tentabilidade e para a elevação dos níveis e da qualidade
do emprego.

Reunidos estes pressupostos, são objectivos gerais do
Plano de Intervenção para a Beira Interior:

Contribuir para a criação de emprego qualificado,
apoiando a fixação de jovens na região;

Apoiar empresas e trabalhadores em processos de
reconversão industrial, em particular na indústria
têxtil;

Combater o desemprego e prevenir o desemprego
de longa duração;

Promover a igualdade de oportunidades e a con-
ciliação da vida profissional e familiar.

Este Plano de Intervenção faz assim incidir ao nível
regional, e de forma adequada à especificidade da Beira
Interior, os objectivos da política de emprego definidos
no Plano Nacional de Emprego, designadamente ao pro-
mover a criação de emprego, a transição adequada dos
jovens para a vida activa, a inserção sócio-profissional,
a reconversão de trabalhadores e o combate ao desem-
prego de longa duração e à exclusão.

A sua implementação desenvolve-se através do
reforço das medidas activas de emprego já implemen-
tadas pelo IEFP e da promoção de medidas ou acções
específicas, concebidas tendo em conta o contexto espe-
cífico desta região.

3 — Instrumentos

3.1 — Instrumentos gerais

À semelhança do restante território nacional, man-
têm-se em vigor na região da Beira Interior todas as
medidas de política de emprego de âmbito de aplicação
nacional, designadamente as que respondem aos objec-
tivos do Plano Nacional de Emprego.

Estima-se, para a zona abrangida pelo Plano de Inter-
venção da Beira Interior, as seguintes metas para as
principais medidas de carácter geral:

Medidas no âmbito do mercado social de emprego

2002 2003 2004 2005 2006

3 500 3 700 3 700 3 500 3 000

Medidas no âmbito dos programas de formação/emprego

2002 2003 2004 2005 2006

835 1 200 1 200 1 000 1 000

Medidas no âmbito da criação de emprego e empresas

2002 2003 2004 2005 2006

400 550 650 650 650

3.2 — Instrumentos específicos

Consideram-se instrumentos específicos do Plano de
Intervenção da Beira Interior aqueles que correspondem
a adaptações ou reforços particulares para a região de
instrumentos que já integram a política de emprego
nacional ou instrumentos novos, cuja implementação
terá lugar apenas na região abrangida pelo Plano de
Intervenção.

Estes instrumentos não se sobrepõem às medidas de
âmbito nacional em execução no território, sendo jus-
tamente moldados de forma a complementar ou a
melhorar a eficiência local daquelas medidas.

A apresentação dos instrumentos específicos estru-
tura-se segundo a sistematização do Plano Nacional de
Emprego, para cujos objectivos nacionais a sua imple-
mentação contribui.
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Instrumentos específicos do Plano de Intervenção da Beira Interior

Instrumentos Objectivos Conteúdos Metas

Pilar I — Melhorar a empregabilidade

Formação/inserção de
jovens (GESTIC).

Fomentar a preparação dos jovens diploma-
dos em áreas académicas com maiores difi-
culdades de inserção no mercado de tra-
balho, contribuindo para a sua integração
profissional e simultaneamente para a ino-
vação, nomeadamente em PME.

Acções de formação em tecnologias de in-
formação e comunicação, com durações
compreendidas entre trezentas e oitenta
e quatrocentas e cinquenta horas, comple-
mentadas com estágios profissionais em
empresas.

400 jovens/ano.

Reconhecimento e vali-
dação de competên-
cias.

Metodologia dos centros de reconhecimento,
validação e certificação de competências,
desenhada pela ANEFA, integrada em
percursos de reconversão profissional.

Criação de três centros
de reconhecimento,
validação e certifica-
ção de competências.

Facilitar o reconhecimento e validação das
competências, em particular no caso dos
trabalhadores da indústria têxtil, em pro-
cessos de qualificação profissional com
vista à sua transferibilidade para outros
perfis profissionais.

Pilar II — Desenvolver o espírito empresarial e a criação de emprego

Programa de Estímulo
à Oferta de Emprego
(PEOE).

Apoiar a criação de postos de trabalho atra-
vés da criação do próprio emprego ou do
apoio à contratação.

Levantamento dos condicionalismos cria-
dos pelos n.os 14.o (sectores de actividade)
e 15.o (apoios especiais) da Portaria
n.o 196-A/2001, de 10 de Março.

200 postos de traba-
lho/ano.

Priorização dos projectos nas áreas do
ambiente, do turismo de natureza, da viti-
vinicultura e produção vinícola, das tec-
nologias de informação e de comunicação
e dos serviços de proximidade de apoio
a dependentes.

Pilar III — Incentivar a adaptabilidade das empresas e seus trabalhadores

Reconversão profissio-
nal (FACE).

Formação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Medidas activas de emprego . . . . . . . . . . . . . .

—Apoiar as unidades empresariais nos proces-
sos de adaptação das competências dos tra-
balhadores a novas formas de organização
do trabalho e apoiar a reconversão de tra-
balhadores em risco de desemprego para
outras profissões ou actividades.

Pilar IV — Reforçar as políticas de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres

Emprego-família . . . . . Formação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 formandos/ano.Apoiar a substituição temporária dos traba-
lhadores ausentes do posto de trabalho por
motivos de apoio à família por desempre-
gados em processo de qualificação para
integração no mercado de trabalho.

De forma mais detalhada, indicam-se as principais
características a assumir por cada uma das medidas ins-
critas no quadro anterior:

Formação/inserção de jovens (GESTIC). — Fomen-
tar a preparação dos jovens diplomados em áreas aca-
démicas com maiores dificuldades de inserção, no sen-
tido quer da sua integração como alavanca dos processos
de modernização necessários às PME quer da inversão
do envelhecimento dos quadros das mesmas, através
de uma formação complementar em áreas de actividade,
por um lado, com reconhecido interesse para o desen-
volvimento económico da região e, por outro, enquanto
potenciadoras do acesso às novas tecnologias da infor-
mação e da comunicação. Esta formação, a ser dina-
mizada pelo IEFP em parceria com as entidades for-
madoras da região que demonstrem possuir condições
técnico-pedagógicas para o efeito, deve ter uma duração
compreendida entre as trezentas e oitenta e as qua-
trocentas e cinquenta horas e ser complementada com
estágios profissionais em entidades empregadoras que
demonstrem perspectivas de empregabilidade.

Reconhecimento e validação de competências. —
Facilitar o reconhecimento e a valorização das com-
petências dos trabalhadores que sempre exerceram a

sua actividade no sector têxtil e promover a transfe-
ribilidade das mesmas para outros nichos de mercado.
Esta actividade será prosseguida através da avaliação
e reforço da rede de centros de reconhecimento, vali-
dação e certificação de competências (CRVCC), esta-
belecendo-se como objectivo a criação de um centro
por centro de formação profissional ou misto.

Os CRVCC a instalar seguirão as metodologias de
intervenção da ex-ANEFA, sendo os encargos finan-
ceiros da sua instalação assumidos pelos IEFP.

Programa de Estímulo à Oferta de Emprego
(PEOE). — Incentivar a criação de iniciativas locais de
emprego, tendo como referencial de apoio o Programa
de Estímulo à Oferta de Emprego (PEOE), que, rela-
tivamente ao Plano de Intervenção para a Beira Interior,
será adaptado nos seguintes aspectos:

Alargamento do PEOE a todos os sectores de acti-
vidade, não se aplicando os condicionalismos
nesta matéria previstos no n.o 14.o da Portaria
n.o 196-A/2001, de 10 de Março, com a redacção
dada pela Portaria n.o 255/2002, de 12 de Março;

Considerar como relevantes para a prossecução dos
objectivos da política de emprego os projectos
candidatos aos apoios especiais previstos no
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âmbito do n.o 15.o da portaria acima mencionada
que se inscrevam em áreas prioritárias de desen-
volvimento da actividade económica da região,
designadamente o ambiente, o turismo de natu-
reza (turismo rural, de aventura e cultural, gas-
tronómico e cinegético), a vitivinicultura e a pro-
dução vinícola, as tecnologias de informação e
de comunicação e os serviços de proximidade
facilitadores da relação da mulher com o tra-
balho (apoio a crianças, idosos e outros depen-
dentes), os quais serão, igualmente, priorizados
em sede de aprovação das candidaturas ao
PEOE.

Reconversão profissional (FACE). — Tendo em vista
facilitar os processos de modernização, as transforma-
ções tecnológicas e as alterações organizacionais das
empresas e a minimizar os efeitos negativos desses pro-
cessos sobre o emprego na região da Beira Interior,
torna-se necessário estabelecer um conjunto integrado
de acções de reconversão profissional.

Entende-se por medidas de reconversão profissional
as acções desenvolvidas por entidades empregadoras ou
formadoras, destinadas a proporcionar aos trabalha-
dores a adaptação às mutações tecnológicas, organiza-
cionais ou outras, que lhes permitam a aquisição e o
desenvolvimento de novas competências, visando a sua
inserção em novos postos de trabalho dentro da mesma
empresa ou noutras empresas ou incentivando-os à cria-
ção do seu próprio emprego ou empresa.

A reconversão profissional pode ser interna ou
externa conforme as acções tenham por objectivo pos-
sibilitar a ocupação de um novo posto de trabalho na
própria empresa ou noutras entidades empregadoras.

As medidas de reconversão profissional aplicam-se
às empresas enquadradas em sectores de actividade
declarados em reestruturação, em processo administra-
tivo ou judicial de recuperação, nos termos da legislação
em vigor, ou a situações individualizadas de empresas
em processo de reestruturação, reorganização ou
modernização tecnológica.

São ainda abrangidas por estas medidas quaisquer
entidades empregadoras que admitam trabalhadores
desempregados oriundos das empresas referidas ante-
riormente.

As empresas podem beneficiar dos seguintes apoios
técnicos:

Informação e disponibilização de metodologias de
diagnóstico de necessidades de formação pro-
fissional e de elaboração do plano social;

Montagem de actividades de orientação e progra-
mas de formação de reconversão profissional
interna de trabalhadores, no quadro das acções
de desenvolvimento empresarial contidas no
plano estratégico da empresa;

Montagem de actividades de orientação e progra-
mas de formação de reconversão externa de tra-
balhadores que possibilitem a construção de um
projecto profissional.

As empresas podem beneficiar de apoio financeiros
para a formação de reconversão profissional e incentivos
à contratação.

Os trabalhadores podem beneficiar dos seguintes
apoios:

Apoios à frequência da formação de reconversão
profissional;

Compensação salarial;
Criação do próprio emprego ou empresa;
Incentivos à mobilidade geográfica.

Emprego-família. — Medida destinada a promover a
igualdade de oportunidades entre homens e mulheres,
tendo como objectivo principal a conciliação da vida
familiar e profissional, mediante a substituição dos tra-
balhadores ausentes do posto de trabalho, designada-
mente nos períodos de licença de maternidade ou pater-
nidade, de licença especial para assistência aos filhos,
ou ainda em situação de licença parental, por desem-
pregados, permitindo, paralelamente, a qualificação pro-
fissional destes.

No âmbito desta modalidade de apoio, as entidades
empregadoras têm direito a comparticipação, de valor
correspondente a 80%, na remuneração do trabalhador
substituto, vinculado por contrato de trabalho, até ao
limite da remuneração mínima mais elevada garantida
por lei e, na mesma proporção, nos respectivos subsídios
de férias e de Natal, previstos na lei e ou no instrumento
colectivo de trabalho aplicável, ao pagamento dos encar-
gos com a formação do trabalhador substituto, caso seja
demonstrado que a formação pretendida é indispensável
ao exercício das funções a desempenhar e a compar-
ticipação, até ao limite de 20% do salário mínimo nacio-
nal, a atribuir ao tutor, por cada trabalhador substituto
acompanhado, com o limite máximo de cinco trabalha-
dores acompanhados por tutor, durante os primeiros
dois meses do contrato de trabalho, incluindo o período
experimental e nos casos em que não tenha existido
formação do trabalhador substituto.

Os apoios previstos no âmbito do Programa Empre-
go-Família não deverão exceder os seis meses de atri-
buição, podendo, em casos devidamente fundamentados
e autorizados pelo IEFP, ser prorrogados até ao limite
de seis meses.

4 — Orçamento

O orçamento para a execução do Plano de Inter-
venção da Beira Interior prevê um montante global de
84 750 milhares de euros, distribuídos a uma média
anual de 20 milhões de euros, dos quais 5 milhões em
medidas específicas.

Orçamento do Plano de Intervenção da Beira Interior

(Em euros)

2002 2003 2004 2005 2006

Medidas específicas:

Medida emprego-família . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reconversão profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Criação de CRVCC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
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(Em euros)

2002 2003 2004 2005 2006

Reforços complementares de medidas gerais:

Formação de jovens em TIC . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
PEOE (medidas especiais) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 000 000 5 000 000 5 000 000 5 000 000 5 000 000

Orçamento geral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Medidas gerais:

Estágios profissionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Formação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Qualificação/reconversão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Aprendizagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Cursos de educação-formação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Programas ocupacionais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Escolas-oficinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Programa de Estímulo à Oferta de Emprego . . . . . . . . . . . . . . . .
PRODESCOOP . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Centros de apoio à criação de empresas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Empresas de inserção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Reabilitação profissional . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 750 000 15 000 000 15 000 000 15 000 000 15 000 000

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 750 000 20 000 000 20 000 000 20 000 000 20 000 000

5 — Coordenação

A criação do Plano de Intervenção para a Beira Inte-
rior responde à intenção de desenhar soluções ajustadas
a uma situação específica de crise económica e social,
verificada num conjunto de concelhos da região interior
centro. No entanto, a boa execução do Plano depende
da motivação dos actores locais para se envolverem na
sua implementação, em particular os empregadores e
trabalhadores, principais destinatários das medidas dis-
ponibilizadas pelo IEFP, mas igualmente outros actores
locais, nomeadamente autarquias, serviços desconcen-
trados, instituições particulares de solidariedade social
e outros, cuja participação activa é determinante para
a criação de projectos que permitam concretizar solu-
ções ajustadas à realidade casuística.

A atribuição da responsabilidade pela execução do
Plano de Intervenção da Beira Interior aos directores
das unidades orgânicas do IEFP da região, os quais
respondem directamente perante o delegado regional
do IEFP da região Centro, ou quem por ele for desig-
nado, assenta justamente no pressuposto que estes se
encontram em posição privilegiada no terreno para
desenvolver as acções necessárias à efectiva implemen-
tação das medidas, nomeadamente junto de outros acto-
res locais, cuja participação é indispensável à prosse-
cução dos objectivos traçados.

A construção de projectos em concreto a desenvolver
no âmbito do Plano de Intervenção da Beira Interior
deverá considerar a possibilidade de articulação com
sistemas de apoios e incentivos existentes no âmbito
de outras políticas sectoriais, nomeadamente econó-
mica, agrícola, de desenvolvimento local ou regional e
ainda os possíveis contributos de iniciativas comuni-
tárias.

6 — Acompanhamento e avaliação

Semestralmente deverão ser elaborados, sob a res-
ponsabilidade do delegado regional da Delegação Cen-
tro ou de quem por si seja designado, relatórios de imple-
mentação do Plano, os quais devem ser submetidos às

redes regionais de emprego que abrangem os concelhos
integrados no Plano, bem como aos serviços centrais
do IEFP.

O Plano de Intervenção da Beira Interior será objecto
de avaliação a realizar pelo IEFP ou por uma entidade
externa de reconhecida competência.

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA

Presidência do Governo

Decreto Regulamentar Regional n.o 16/2002/M

Altera o Regulamento da Produção e Comércio do Vinho da
Madeira, anexo ao Decreto Regulamentar Regional n.o 20/85/M,
de 21 de Outubro.

O Decreto Regulamentar Regional n.o 20/85/M, de
21 de Outubro, que aprovou o Estatuto da Vinha e
do Vinho da Região Autónoma da Madeira, estabe-
leceu, em anexo, o Regulamento da Produção e do
Comércio do Vinho da Madeira.

A necessidade de a comercialização do Vinho da
Madeira se adequar a novos segmentos de mercado,
promovendo o aumento e a diversificação do seu con-
sumo sem pôr em causa o prestígio e a qualidade deste
produto, torna indispensável a revisão das normas que
regulamentam actualmente o engarrafamento do vinho
da Madeira.

Assume particular relevância neste contexto, pelo
potencial nicho de mercado que representa, ainda não
explorado pelo comércio do vinho da Madeira, a pos-
sibilidade de este vinho vir a ser engarrafado em frascos
de bolso, roscados com cápsulas metálicas, de capaci-
dade útil igual ou inferior a 0,2 l.

Nestes termos:
O Governo Regional da Madeira, ao abrigo do dis-

posto na alínea d) do n.o 1 do artigo 227.o da Cons-
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tituição e na alínea d) do artigo 69.o do Estatuto Polí-
tico-Administrativo da Região Autónoma da Madeira,
aprovado pela Lei n.o 13/91, de 5 de Junho, na redacção
e na numeração introduzidas pela Lei n.o 130/99, de
21 de Agosto, e pela Lei n.o 12/2000, de 21 de Junho,
decreta o seguinte:

Artigo 1.o

O artigo 20.o do anexo ao Decreto Regulamentar
Regional n.o 20/85/M, de 21 de Outubro, passa a ter
a seguinte redacção:

«Artigo 20.o

1 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 — . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
3 — É igualmente permitido o engarramento de

miniaturas ou de frascos de bolso, com cápsulas metá-

licas roscadas ou com rolhas de cortiça, de capacidade
útil igual ou inferior a 0,2 l.»

Artigo 2.o

O presente diploma entra em vigor no dia seguinte
ao da sua publicação.

Aprovado em Conselho do Governo Regional
em 10 de Outubro de 2002.

O Presidente do Governo Regional, Alberto João Car-
doso Gonçalves Jardim.

Assinado em 21 de Outubro de 2002.

Publique-se.

O Ministro da República para a Região Autónoma
da Madeira, Antero Alves Monteiro Diniz.
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